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A exposição “Peabiru, Caminho do Sol” mergulha na ancestralidade por meio das obras têxteis da artista Ana Maria Reis e da poesia de Beto Costa. Com viés educativo e sociocultural, a mostra conecta a história de Sorocaba às linguagens dos povos originários. O mote central é o Peabiru: a lendária rota transcontinental indígena que unia os oceanos Atlântico e Pacífico. Em Sorocaba, esse traçado milenar atravessa o centro urbano e zonas rurais, revelando um potencial turístico que integra diversas cidades paulistas.
A rota percorre biomas de rica biodiversidade e preserva o legado de povos pré-colombianos que utilizavam a rede para comunicação, trocas comerciais e difusão de conhecimento, deixando como herança valiosos sítios arqueológicos. Hoje, trechos desse caminho são reconhecidos como patrimônio histórico, celebrando a memória indígena.
A artista visual Ana Maria Reis explora a consciência planetária e a materialidade através de técnicas têxteis. Mestre em Educação e pesquisadora da relação entre bordado e coletividade, expõe há 18 anos, tendo sido selecionada para a XI Bienal Internacional de Pequim. 
Beto Costa, além de poeta, é músico e contador de histórias formado pelo Conservatório de Tatuí. Com vasta trajetória em projetos coletivos e editais do Sesc, traz a sonoridade e a sensibilidade literária que complementam esta jornada visual e histórica.
Potyra Kambeba, com nome civil Rosângela Batalha Braga, participa com as traduções das poesias de Beto Costa. Pertence ao povo Omágua/Kambeba. Mestranda em Educação na UFSCar – Campus Sorocaba, é diretora administrativo financeiro voluntária na Ong Núcleo de Envolvimento Comunitário – NEC.



